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Resumo 
 
 
 

Bouchardet, Roberta; Danowski, Déborah. A Imaginação na teoria da 
mente segundo Hume: uma análise a partir do Livro I do Tratado. Rio 
de Janeiro, 2006. 97p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Esta dissertação tem como tema o conceito de “imaginação” no Livro I do 

Tratado da Natureza Humana, de David Hume. A plena compreensão desse 

conceito é fundamental para a análise do modelo de mente presente na teoria 

humeana sobre o entendimento humano, em virtude do papel fundamental ali 

desempenhado por essa faculdade. Sempre restringindo-se àquela obra, o presente 

trabalho discute os vários sentidos do termo “imaginação”, por meio de uma 

análise das diversas funções exercidas por essa faculdade, e, ainda, por uma 

comparação com outras faculdades da mente, como a memória e a razão. 

 
 
 
 
Palavras-chaves 

Imaginação; Memória; Razão; Mente; Crença; Conhecimento; David 
Hume. 
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Abstract 
 
 

 

Bouchardet, Roberta; Danowski, Déborah (Advisor). The Imagination in 
Hume’s mind theory: an analysis from Treatise Book I. Rio de Janeiro, 
2006. 97p. MSC. Dissertation – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This thesis is about the concept of “imagination” in Book I of David Hume’s 

Treatise of Human Nature. A full understanding of this concept is of fundamental  

importance to the analysis of the mind model contained in Hume’s theory of 

human understanding, due to the central role there played by that faculty. While 

restricting ourselves to that text, we discuss the several senses of the term 

“imagination”, by analysing the different functions of that faculty, and by 

comparing it with other faculties of the mind, such as memory and reason. 

 
 
 
 
Keywords 
 Imagination; Memory; Reason; Mind; Belief; Knowledge; David Hume. 
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Observações quanto a notações e referências 
bibliográficas: 
 
 
As referências usadas ao longo deste trabalho são, em grande parte, do Tratado da 
Natureza Humana, de David Hume. Várias edições foram usadas: a edição em 
Inglês de Selby-Bigge, a edição em Português da UNESP e a edição eletrônica da 
Project Gutenberg Litterary Archive Foundation (os dados completos se 
encontram na bibliografia). 
 
As páginas e referências usadas no texto são da edição em inglês, com as devidas 
traduções em notas de rodapé. Para não tornar muito repetitivas as referências ao 
Tratado e suas respectivas partes e seções, foi usada a seguinte padronização: 
 
 
� T = Treatise of Human Nature: HUME, David. A Treatise of Human Nature. 

Ed. Selby-Bigge. Oxford, 1888. Reimp. London: Penguin Books, 1985. 
� Os números em algarismos romanos seguintes se referem ao livro, parte e 

seção da obra, respectivamente. 
� O número em algarismos arábicos a seguir se refere à página da edição em 

inglês utilizada. Nessa edição não há numeração dos parágrafos. 
� TP = Tratado da Natureza Humana (edição em Português): HUME, David. 

Tratado da Natureza Humana. Trad. Déborah Danowski. São Paulo: UNESP, 
1999. 

� Os números em algarismos romanos seguintes se referem ao livro, parte e 
seção da obra, semelhantemente à referência em inglês. 

� Nas traduções, ao invés de utilizar o número da página, utilizo o número do 
parágrafo, disponível nessa edição, por considerar mais útil à localização do 
texto. 

 
 
Exemplo: 
 
T I. IV. IV, p. 225 equivale a: 
A Treatise of Human Nature, edição acima, livro I, parte IV, seção IV, página 
225. 
 
 E corresponde a TP I. IV. IV, §1, que equivale a: 
Tratado da Natureza Humana, edição em português acima, livro I, parte IV, seção 
IV, parágrafo 1°. 
 
Na seção “Bibliografia” encontram-se as referências das obras consultadas para o 
trabalho. Algumas foram diretamente usadas no trabalho, outras serviram de 
subsídios ao entendimento geral da obra de Hume. Aquelas diretamente usadas 
foram citadas ao longo do texto e serão facilmente identificadas. 
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"É inútil tentar fazer um homem abandonar pelo 
raciocínio uma coisa que não adquiriu pela razão." 
(Jonathan Swift) 
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